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exame e identificada uma exten-
sa necrose de alças intestinais.
Então, foi removido parte do in-
testino delgado, desde o duode-
no até cólon transverso. O bebê
foi retirado em parto cesárea,
mas estava morto. Segundo foi
repassado à família, ocorreu foi
isquemia mesentérica, que é a
suspensão da irrigação sanguí-
nea no intestino delgado. Com
isso, no transcorrer dos dias
houve a necrose do local.

Atualmente,  Ivanny Rhave-
na está internada na UTI do
Deoclécio Marques recebendo
alimentação parenteral, pois,
como perdeu o intestino delga-
do, o organismo não tem condi-
ções de absorver os nutrientes
dos alimentos. Além disso, ela
segue com ventilação mecânica
e sedada. Após receber prognós-
ticos desanimadores, a mãe de
Rhavena, Jeanny Jussara, pes-
quisou o que seria possível fa-
zer para salvar a filha. Contudo,

Aprofessora universitária I-
vanny Rhavena Medeiros
de Oliveira, de 31 anos, lu-

ta pela vida no hospital estadual
Deoclécio Marques, em Parna-
mirim. Com um problema sério
que resultou na perda quase to-
tal do intestino, os familiares da
professora fazem campanha nas
redes sociais em busca especia-
listas que possam orientar uma
forma de tratamento que possa
manter Rhavena viva. A mãe da
professora sonha com um trans-
plante, que, segundo ela, já foi te-
ve casos registrados nos EUA.

Submetida a uma cirurgia
bariátrica há oito anos, a sua
saúde de Rhavena esteve sob
controle, o que permitiu a pri-
meira gestação após quatro
anos da cirurgia bariátrica. O fi-
lho, hoje com quatro anos, nas-
ceu sem problemas após uma
gestação considerada tranqui-
la. Porém, na segunda gravidez,
ocorreram as complicações.

Gestante de seis meses, Rha-
vena sentiu uma forte dor abdo-
minal no dia 1º de julho, sendo
socorrida em hospital privado
de Natal. Após exames, nada foi
identificado e ela recebeu alta
no dia seguinte. Porém, no dia
3 de julho, as dores se mantive-
ram e ela foi levada à materni-
dade Divino Amor, onde ficou
internada por dois dias e foram
feitos diversos exames, mas na-
da de irregular foi identificado
como ela ou com o bebê.

No entanto, no dia 5 de julho,
um exame identificou indícios
de uma hemorragia interna e,
então, a professora foi direcio-
nada ao Hospital Deoclecio Mar-
ques, onde foi realizado novo

« LUTA PELA VIDA »A família da professora Ivanny Rhavena, que teve perda quase total do
intestino, faz campanha em redes sociais em busca de especialistas para orientar o tratamento

Em busca de ajuda para salvar Rhavena SMS debate
mudanças 
no Código
Sanitário

« NATAL »

APrefeitura Municipal de
Natal, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde

(SMS), reiniciou as discussões
para a modernização do atual
Código Sanitário do Natal, na
últma terça-feira (25). Repre-
sentantes de diversos setores da
Saúde municipal participaram
de uma oficina de apresentação
e discussão das alterações pro-
postas pela pasta na legislação,
que é composta pelas leis
5.132/99 e 5.118/99. 

A revisão e atualização do có-
digo sanitário municipal vem
sendo foco de debate há alguns
anos, diante das necessidades de
adaptação da legislação para
comportar as tecnologias e ser-
viços surgidas com as novas po-
líticas de atenção à saúde ocor-
ridas nos últimos anos.  

Para o chefe da Vigilância
Sanitária do Município (Visa
Natal), José Antônio de Mou-
ra, o documento, que rege e re-
gulamenta as atividades sani-
tárias e políticas de saúde do
município de Natal, precisa ser
revisto urgentemente, por es-
tar com defasagem em diver-
sos artigos. 

Entre as principais altera-
ções que devem ser feitas ao Có-
digo Sabnitário de Natal estão:
a inclusão de um capítulo dedi-
cado à Vigilância em Saúde Am-
biental e do Trabalhador, que
não existe no documento em vi-
gor, atualmente, assim como a
concessão de autoridade sani-
tária aos servidores que atuam
no setor, antes inexistente e que
comprometia a qualidade final
dos serviços prestados.

A professora universitária Ivanny Rhavena, de 31 anos, luta pela vida no hospital Deoclécio Marques
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A miss Rio Grande do Norte 2017, Milena Balza, teve seu carro
roubado na última segunda-feira (24), em Natal. O crime ocorreu
no bairro de Ponta Negra, no momento em que a modelo chegava
em sua residência. De acordo com as informações, Milena Balza
voltava de um evento durante a noite de ontem quando foi
surpreendida por criminosos quando chegava em casa. O veículo
foi cercado e os bandidos deram ordem para ela descer. O carro
foi levado em seguida com todos os pertences dentro, incluindo a
coroa e a faixa de miss, que Milena recebeu ao ganhar o concurso
deste ano. A polícia foi acionada, mas o carro não foi encontrado.

Miss RN 2017: assaltada em Natal

Ministério autorizou a
manutenção da FTIP
para guarda, vigilância
e custódia de presos

Força Penitenciária fica mais
60 dias nos presídios do RN

« INTERVENÇÃO »

OMinistério da Justiça
prorrogou a permanên-
cia da Força Tarefa de In-

tervenção Penitenciária no Pre-
sídio de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta. A portaria, assinada nes-
sa segunda-feira (24) pelo mi-
nistro Torquatro Jardim, auto-
riza a manutenção da força-
tarefa por mais 90 dias, a partir
da data de 21 de junho, para os
serviços de guarda, vigilância e
custódia de presos.

A permanência dos agentes de
segurança em Alcaçuz já havia si-
do prorrogado por um mês em
maio. A operação da força-tarefa

deve ter o apoio logístico e a super-
visão dos órgãos de Administra-
ção Penitenciária e Segurança Pú-
blica do Estado, dentro dos termos
de cooperação celebrado entre a
União e o Rio Grande do Norte.

A atuação da força-tarefa es-
tá em curso no Estado desde 27
de janeiro e as ações deflagradas
pela equipe foram consideradas
o ponto final da maior rebelião
já registrada em uma unidade
prisional no Rio Grande do Nor-
te. Entre os dias 14 e 28 de janei-
ro, conflitos entre facções rivais
dentro do complexo de Alcaçuz
resultou na morte de 26 presos.

Seis meses depois, o Governo
do Estado recuperou os pavilhões
1,2 e 3, e dependia da manutenção
da FTIP para fazer a transferêcnia
de presos para os pavilhões 1 e 2,
que ainda estão vazios.
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Sabemos que ela não
pode sobreviver
assim e, mesmo que
ela venha a falecer,
que seja lutando pela
vida. Não podemos
ficar simplesmente de
braços cruzados
esperando”

JEANNY JUSSARA
mãe de Ivanny Rhavena

ela disse que faltam especialistas
na área e que seria preciso expor
o caso para que algum especialis-
ta no assunto possa ser encontra-
do para pode auxiliá-la.

"Pesquisei bastante e vi que
já houve caso de transplante de
intestino nos Estados Unidos. Sa-
bemos que ela não pode sobre-

viver assim e, mesmo que ela ve-
nha a falecer, que seja lutando pe-
la vida. Não podemos ficar sim-
plesmente de braços cruzados es-
perando", disse Jeanny Jussara.

De acordo com a mãe da pro-
fessora, a família segue mobili-
zada e em busca de uma opção
para o tratamento. "Não vamos

desistir. Enquanto houver espe-
rança, vamos lutar", disse.

Serviço
Para dar visibilidade ao caso e
despertar atenção de especialistas, a
família criou página em rede social,
onde é possível entrar em contato.
Acesse:
facebook.com/ivannyrhavena/


